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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  ftber  aos  qne 
o  prefente  Alvará  de  Regimento  virem,  queHaven- 
do-me  reprefentado  o  Fyzico  Mor  do  Reino  quan- 
to era  necelíorio  ,  e  útil  ao  bem  do  Meu  Real  Ser- 
viço, que  fe  Formaliza  ííe  hum  novo  Regimento, 
naõ  íò  para  fe  eílabelecerem  providencias  úteis  ^  ao 
fim  da  inftituiçaõ  deite  Emprego,  que  Eu  Fora  Ser- 
vido iníhurar,  abolindo  ,  e  extinguindo  a  Real  jun- 
ta do  Proto-Medicato  pelo  Alvará  de  fete  de  Janei- 
ro do  anno 'paliado;  mas  também  para  fe  regularem 
por  elle  os  feus  Delegados :  E  naô  devendo  íer  a  Ju- 
risdicçaõ  ,  que  lhes  Confiei ,  arbitraria  ,  e  defeonhecida  ,  o  que  leria  defpo- 
tico ,  e  contrario  á  utilidade  pública  ,  e  particular  dos  Meus  fiéis  Vaííal- 
los  :  E  nao  podendo  j£  fer  baíhnte  para  fe  confeguirem  eftes  úteis  fins  o 
Regimento  de  dezaieis  de  Maio  de  mil  íetecentos  quarenta  e  quatro  por  dimi- 
nuto, e  porque  tendo  fido  feito  em  tempos  remotos  nao  pode  quadrar  ao  pre- 
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fente  ,  como  de  ordinário  acontece  em  matéria  de  legislação ,  que  cu 
alterar,  acerefeentar ,  ou  íupprimir ,  fegundo  exigem  as  circunftanc  a?  ímpre- 
viftas  ,  que  traz  comfigo  o  andar,  e  ferie  dos  tempos :  Defejando  fixar  regras 
inalteráveis  ás  Peííoas  empregadas  no  Meu  Real  Serviço,  para  que  nao  acon- 
teça excederem  os  limites  da  Jurisdicçaõ  marcados  nas  Minhas-  Leis,  e  Or- 
dens ,  e  que  eíías  íejao  públicas ,  e  conhecidas  de  todos  ,  que  as  devem 
guardar,  e  cumprir,  e  convinhaveis  á  íitu.açaó  ,  e  eftado  das  couías  *:  Sou 
Servido,  em  conformidade  do  que  Me  foi  propoílo  pelo  Fyzico  Mór  do 
Reino ,  Determinar  o  feguinte- 

I.  O  Juiz  Commifíario  Delegado  do  Fyzico  Mór  do  Rçino  fera  Medi- 
co Formado  na  Univerfidade  de  Coimbra,  ou  em  outra ,  que  fe  cear  neile 
Reino.  Os  feus  Provimentos  feraó  niennaes,  e  poderão  ler  reconduzidos 
cada  três  annos  ,  fenaõ  houverem  queixas,  na  conformidade  do  Alvará  de 
vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  oito ,  e  gozarão  de  todos  os 
Privilégios,  que  pertencem  aos  Magiílrados  íemporaes  pelas  Minhas  Leis, 
e  Ordens. 

II.  Terã  hum  Efcrivao  do  feu  cargo ,  dois.  Vifitadores  Examinadores  , 
que  íejaõ  Boticários  approvados,  hum  Meirinho,  e  feu  Efcrivao.  Nomeará, 
eites  Officios  nas  peíToas  ,  que  conhecer  hábeis ,  quando  naõ  forem  nomea- 
dos pelos  Fyzico  Mór  do  Reino,  os  quaes  entrarão  logo  a  fervir,  fendo 
porém  obrigados  a  aprefenrar  os  feus  refpeétivos  Provimentos  áo  Fyzico 
Mór  do  Reino  no  tempo  ,  que  lhes  for  coníignado  nas  nomeações,  e  naõ 
o  fazendo  ficarão  íufpenfos. 

III.  A  todos  dará  elle  a  poífe,  e  juramento,  e  a  elle  a  dará  o  Corre- 
gedor da  Comarca  da  Capital  ,  e  para  a  do  Efcrivao  mandará  chamar  qual- 
quer Efcrivao  do  Judicial,  que  faça  o  Termo.  Além  dos^dous  Officiaes 
do  Juizo  poderá  nomear  os  que  forem  neceííarios  nas  occafices  de  algumas 
diligencias  para  lugares  diílantes.  • 

IV.  Conftando-lhe  por  meio  legal  erro  de  Officio  de  qualquer  dos  Offi- 
ciaes ,  que  perante  elle  fervem,  procederá  a  formar-lhe  culpa  ,-íu.fpenden- 
do-o,  fe  for  pronunciado  Réo ,  e  dando-íhe  o  competente  livramento  tios 
termos,  que  fe  praticaõ  naquelle  Juizo  comos  demais  Réos.  Nas  injurias, 
e  defobediencia  autuará  os  culpados,  e  remetterá  o  Auto  ao  Fyzico  Mór  do 
Reino,  citada  a  Parte ,  e  obrigando-a  a  afiançar  o  julgado  ,  e  íentenciado.  E 
poderá,  e  feus  Officiaes  uíár  de  armas  defezas ,  quando  lhes  ^convier. 

V.  Poderá  fubdelegar  para  os  lugares  remotos,  onde  naõ^pofía  ir,  na 
peflba,  que  lhe  parecer  mais  .idónea,  nomeandolhe  Efcrivao,  Examina- 
dores, e  Officiaes  ,  e  fera  elle  o  Contador  do  feu  Juizo  ,__por  ler 
privativo,  governa  ndo-fe'  pelo -Regimento  dor  Conegedores.  Naõ  poderá 
fer  nomeado  para  exames,  e  velharias  do  judicial  em  concurrencia  com  cu- 


tros  ProfeíTores,  e  nas  Juntas  votará   em  ultimo,  lugar ,  nao  comparecendo 
algum   mais  authorizado,  como  por  exemplo  qualquer   membro    da  antiga 
Tunta  do  Proto-Medicato ,  ou  que  tenha  Carta  de  Coníelho. 
J    VI.     Em  todos  os  lugares  daVua  Jurisdicçaõ  viiitara  as  Boticas  ,  que  ne- 
les houverem,  acompanhado  do  Efoivaõ ,  Viíítadores,  Meirinho,  e  feu  El- 
crivaÔ,  e  antes  que  proceda  áVifita,  dará  o  juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos ao  Boticário,  debaixo  do  qual  declare  fe  tem  na  fuaOmcina  Medica- 
mentos, ou  utenfilios  empreitados  j  examinando-fe  íe  tem  Cartas '  P^das  em 
forma ,  firmadas  com  o  Sello  das  Reaes  Armas  na  Chancellana  Mor  do  Rei- 
no :  Se  tem  o  Regimento  para  o  preço  dos  Medicamentos  ;  fe  tem  os  pe- 
sos,    e  balanças  aferidas  ;  fe    as  balanças  faÓ  iguaes ;  fe  •  os  medicamentos 
eftaó  feitos  com  a  perfeição ,  e  bondade,  que  manda  a  Arte  Pharmaceutica  ; 
e  fe  nelles  exifte  aquelkvigor  ,   e  efficacia,  que  pofla  produzir  o  effeito  , 
para   que  foraô  compoftosfe  faô  applicados.  Se   os  utenfihos  eftao  com  o 
aífeio,  e  limpeza,  que  fe    requerç  fe  os  vafos  em  que  eftao  os  medicamen- 
tos ,  tem  osWreipeáivOs  letreiros  á  vifta ,  para  na 6  haver  engano  no  ti- 
ra   de algum  i  íe  as  Receitas,  que  guardaó ,  eftaõ  lommadas  pelo  Regunen- 
o    Verátodos  os  fimpks  ,  e  compotas  fem  excePça6  alguma  ,  e  íe  achar 
que  fe  lhe  occultaÓ  alguns  ;  mandará  dar  bufca  nas  gavetas     ou  onde  tiver 
?ulpeita  que  eílaô  efeondidos ,  e  fexados ,  a  fim  de  nelles  fe  fazer  c .demo 
exame.  Todo  o  medicamento  fimples ,  ou  compofto,  que  for  julgado  inca- 
paz ,  e  com  defeito  o  Juiz  CommiíTario  Delegado  o  mandara  queimar     ou 
Lear  fora  em  parte  ,  donde  naÕ  pofla  tornar-le  a  recolher-fe,  iem  ma  s  ap- 
pdlacaõ.  Se  o  Boticário  naô  eftiver  furtido  ao  menos  dos  medicamentos  mais 
ufados  dos  Médicos,  c  Cirurgiões  do  Paiz  ,  o  meímo  Juiz  lhe  mandara  fe- 
char a  Botica  até  fe  moítrar  furtida ,  ou  o  condemnara  a  feu  arbitno.be  o 
Boticário  der  por  fufpeito  a  algum  Examinador ,  o  que  fera  antes  da  i  il  - 
fa    e  o  Juiz  adiar  ,  que  he  legitima  a  fuípençaò     mandará  retirar  ao  fu (pei- 
tado,    e  chamar  outro  Boticário  approvado ,  podendo-o  compelhr,  ate  fa- 
zendo vir  debaixo  de  prizao ,  e  a  efte  dará  o  juramento  do  eltiJo. 

VIL  Quando  os  dois  Examinadores  difeordarem  no  voto  ,  deíempatara 
o  Tuiz  CommiíTario:  Todos  os  que  quizerem  appellar ,  lhes  mandara  elcre- 
ver  a  appellacao  para  o  Fyzico  Mór  do  Reino,  arquem  competem  priva- 
tivamente todas  as  appellaçces ,  e  aggravos  deite  Juízo.  - 

VIII.  Achando-fe  alguma  Botica  aberta  fem  ter  Boticário  approvado  , 
mandará  fechalla  ,  e  fazer  auto  com  prova  neceíTaria,  citada  a  Parte  p ara  a 
íemeffa,  e  para  dar  fiança  ao  julgado,  e  fentenejado.  Quando  focceda  na6 
fe  fechar  a  Botica  depois  de  feital  notificação  para  iífo  o  Juiz  CommiiTa- 
rio mandará  pelo  feu  EfcrivaÕ,  e  Officiaes  remover  todos  os  medicamen- 
tos para  o  Depofito  Geral  á  eufta  do  que  eftiver  admimftrando  a  Botica 
formando  auto  de  deíobediencia,  e  remettendo-o,  guardadas  as  folemmdades 
ac  ma  referidas.  A  Botica  depofitada  naô  fahirá  do  Depofito  fem  ordem 
do  Juízo,  e  efta  nao  fe  paíTará  fem  preceder  huma  juftificaçao  de  que  os 
medicamentos   faõ  para  Boticário  approvado.  .        -    ' 

IX  Nenhuma  Botica  fera  iíenta  deftas  Vifitas  por  mais  privilegiada  que 
íe  confidere  ,  fem  exceptuar  a  meíma  da  Caía  Real  e  a  dos  Reaes  Holpi- 
t1e,  e  fomente  o  fera  a  da  Univerfidade.  Também  ferao  vifitadas  as  Lojas  de 
dfogas  pela  mefma  forma  que  as  Boticas,  fó  pelo  que  toca  aqueiles  gé- 
neros ,  que  entra6  na  compofiçaô  dos  remédios.  arn„rafo 

X  As   referidas   Boticís ,  e  Lojas  de  drogas   nos  termos    do  P?W*P 
antecedente,  feraõ   vilitadas  todas  as  vezes    que  parecer  neceílano .,  e  co n 
veniente,  fazendo-fe  toda  a  diligencia  para  que  ««antemão  ^|?  ^  | 
Boticários,  e  Droguiftas ,  e  tenhaô  tempo  de  P^venir-fe     e  ícrao  eil  s 
fitas  gratuitas.    De  três    em   três   annos  porem    fe  faraó   tofoU  vel rne^te ,  ç 
paira  cada  huma  das  Boticas,  e  Lojas   de  drogas  para  o  Fyzico  More  n 
co  mil  e  feiícentos  réis  ;  para  o  Juiz  Commiffario  três  mil  e  duzentos  réis , 
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para  cada  hum  dos  Examinadores  mil  e  quatrocentos  réis  ;  para^  o  Efcrivao 
quatrocentos  e  cincoenta  réis;  para  o  Meirinho,  e  leu  Efcrivao  íetecentos 
réis.   Do  pagamento  deitas  propinas  fomente  he  iíenta  a  Botica  da  Gafa  Real. 

XI.  Nos   lugares    diftaftt.es  mais    de  huma  legoa    da  reiidençia    do  juiz 
Commiííario    terá  eíle ,   o  Efcrivao,  Examinadores,    e  Officnes  ,  caminho,- 
e  eítrada  pelo    Regimento  dos  Corregedores,  rateada  efta  defpeza  pelos  Bo- 
ticários   vifitados;°e  os  Réos  das  Devaflas,  que    fe    tiraráo  na  occafiaó   da 
mencionada  Vifita,   a  fim  de  fe  poderem  fupprir    as  defpeza s  das  jornadas. 

XII.  Os  Boticários,,  que  também  forem  Droguiftas  ,  pagarão  duas  Vifi- 
tas pelo  exame,  que  igualmente  fe  ha  de  fazer  as  drogas.  Os  feus  pezos  , 
e  medidas  devem  ler  civis ,  e  naõ  medicinaes,  nem  devem  vender compo- 
fições  da  farmácia. 

XIII.  Acabada  a  Vifita  fe  paliará  huma  Certidão  em  nome  do  Juiz 
Commiííario,  e  aflignada  também  pelos  Examinadores ,  na  qual  confte  as 
Boticas,  que  fevifitáraõ  ;  as  fuás  qualidades  declaradas  com  as  letras  B.  S.  R. 
iniciaes  das  palavras  Boa,  Suficiente  ,  Reprovada;  fe  fe  lhe  achou  Regi- 
mento, pezos  afferidos  ,  afleio  de  utensís ,  e  vafos;  bons,  ou  máos  medi- 
camentos; e  efta  Certidão  fera  remettida  ao  Fyzico  Mór  do  Reino.  Além 
delia,  o  Èícrivao  paliará  a  cada  Boticário  outra  do  merecimento,  que  lhe 
foi  julgado  ,  fazendo  nella  o  devido  elogio  aos  que  tiverem  fervido  ao  Pú- 
blico com  defempenho  ;  e  efta  Certidão  fervirá  de  licença  chamada  de  con- 
tinuação, devendo  aprefemalla  na  Vilita  triennal  ,  que  fe  íeguir;  por  ella 
levará  o  Efcrivao  cento  e   vinte  réis. 

XIV.  Vifitará ,  e  examinará  na  Alfandega  todas  as  Boticas ,  e  drogas  , 
que  chegarem  de  fora,  aíTim  como  as  Boticas  dos  Navios  ,- que  eftiverem 
para  fazer  viagem ,  fem  a  qual  Vifua  nenhum  Navio  poderá  lahir  ,  nem 
os  Oíiiciaes  das  Alfandegas  poderão  admittir  a  deipacho  Botica  alguma, 
para  o  que  fe  paliará  a  competente  Certidão  de-Viíita,  e  por  ellafe  regu- 
larão as  "Secretarias  dos  Governos»  para  denegar  ,  ou  conceder -o  ultimo  def- 
pacho  para  leguirem  viagem,  e  o  Juiz  da  Alfandega  para  admittir,  ou  naô 
a  defpacho  as  Boticas.  Eftas  Vifitas,  e  exames  das  Boticas  dos  Navios  fe 
faraó  em  terra ,  e  fó  fe  poderáó  fazer  a  bordo  quando  o  ancoradouro  for 
em  mar  manco ,  em  que  os  Navios  naõ  joguem  ,  em  razaõ  do  enjoo ,  e 
balanço,  que  fazem  impraticáveis  femelhantès  exames.  Deftas  Vifitas,  e  das 
Botica^ ,  que  vem  de  fora ,  fe  pagará  a  porpina  de  féis  mil  e  quatrocentos 
réis,  a  faber;  dois  mil  e  quatrocentos  réis  para  o  Fyzico  Mór  do  Reino  , 
mil  e  duzentos  réis  para  o  Juiz  Commiííario  ,  e  oitocentos  réis  para  cada 
hum  dos  Vifitadores  ,  oitocentos  réis  para  o  Efcrivao  ,  e  quatrocentos  réis 
para  o  Meirinho,  e  feu  Efcrivao.  Neftas  Vifitas  porém^ naô  haverá  condem- 
naçaó  alguma  fobie  os  medicamentos  reprovados  ,  e  fomente  feraô  lança- 
dos fora  fahindo  "algum  Navio  fem  pedir,  e  fe  lhe  fazer  Vifita  na  Botica, 
o  Proprietário ,  ou  Coníignatario  delíe  pagará  a  mefma  quantia  da  Viftta ,. 
como  multa  da  fua  malícia. 

XV.  Todos  os  annos  tirará  o  Juiz  Commiííario  huma  DevaíTa  nas  ter-t 
ras  da  fua  jurisdiccaõ ,  para  a  qual  mandará  notificar  teitemunlias ,  e  lavrar 
hum  Edital,  o  qual  fera  affixada  pelo  Meirinho  nos  lugares  públicos  ,  de 
que  paííará  Certidão,  que  fe  juntará  á  mefma  Devaíía  ,  e  inquirirá  os  itens 
feguintes:  Se  alguma  peííoa ,  que  naó  for  Medico,  ou  naó  tiver  licença 
para  fubftituir  a  falta  de  Médicos,  applica  remédios  ás  enfermidades  inter- 
nas ,  receitando,  ou  por   qualquer  outro  modo.  Se  eiles ,  que  aíiiai  curao  y 


dos  enfermos  o  pagamento  das  fuás  Vifitas,  e  curas:  Se  algu 
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rurgiaõ   naó  obferva   o  determinado   no  paragrafo   vinte   e  íeis    deite  Regi 
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mento:  Se  algum  Boticário    leva   pelos  medicamentos  mais    docomheúdo 

*>ate  de  alguma  parte  da   fua  legitima  impor- 


no  feu  Regimento  ,  ou  faz  reb? 

tancia:    Se  algum   Boticário  vende    remédios   activos,  iufpeiíofcs ,  pengo- 

fos  ,  ou  venenofos    fem  receita   de  peííoa    authprizada  \  como   yoautorios  3 


purgantes,  cantáridas,  preparações  mercuriaes  ,  ópio,  e  fuás  compofiçôes, 
e  outros  femelhantes:  Se  -fubítituem  huns  remédios  por  outros  fem  authon- 
dade  de  quem  os  receitou:  Se  avião  receitas  de  medecina  parladas  por  pef- 
foas  illegitimas  :  Se  vendem  remédios  de  legredo  f«m  iicença  ,  e  taixa_  do 
Fyzico  Mor  do  Reino  :  Se  tem  parceria  com  algum  Medico  ,  ou  Cirurgião; 
Se  íaõ  promptos  no  aviamento  das  receitas  a  qualquer  hoia,:  Se  coftumaõ 
defamparar  a  Botica  ,  deixando  nella  aprendizes,  ou  eferavos  ,  que  vendaõ 
remédios  :  Se  fe  intromettem  a  curar,  ainda  que  feja  pelas  receitas,  que  vaô 
á  fua  Botica:  Se  algum  Medico,  ou  Cirurgião  ,  que  fubftitue  a  falta  do 
'Medico  ,  receita  em  latim  ,-  ou  em  breves  :  Se  obrigaÕ  aos  enfermos  a  avia- 
rem as.  fuás  receitas  em  Botica  determinada  :  Se  receitr-õ  medicamentos  ,  e  com- 
pofiçôes com  nomes  deíconhecidos  para  ferem  fomente  entendidos  por  algum 
Boticário:  Se  ha  quem  venda,  e  faça  remédios  em  fua  cafa  fem  titulo  legiti- 
mo: Se  os  Sangradores  fangraô  em  febres  ,  e  outras  enfermidades  medicas 
fem  ordem  de  peflba  legitima  j  e  fe  as  Parteiras  curaõ,  e  applicaõ  medica- 
mentos ás  moleftias  das  mulheres. 

XVI.  As  peifoas  ,  que  forem  notificadas,  affim  paradas  devaíTas,  como 
para  qualquer  outro  depoimento ,  naõ  comparecendo  feraõ  prezas  ,  e  da  ca- 
dêa  juraráo   á  fua  eufta  na  forma , da  Lei. 

XVII.  Concluída  a  Devafla  ,  mandará  o  Juiz  Commiííario  paíTar  man- 
dados executivos  para  a  cobrança  das  cultas  do  Juizo,  rateando-as  pelos 
Réos  com  culpa  provada  ,  e  obngando-os  a  darem  fiança  ao  julgado  ,  e 
lentenciado  ;  e  citados  para  a  remefla  ,  enviará  a  Devaffa  ao  Fyzico  Mór 
do  Reino  fem  a  pronunciar :  Igualmente  o  Juiz  cobrará  executivamenre  to- 
das as  condemnações  ,  que  fizer  fegundo  efte  Regimento  ,  e  as  cuítas  do 
mefino  Juizo ,  quando  as  partes  naõ  pagarem  efpontaneamente. 

XVIII.  Além  deftas  devaíTas  annuaes ,  todas  as  vezes  que  o  Juiz  Com- 
miífario  fouber ,  ou  lhe  for  denunciado  ,  que  ha  alguma  peííba  ,  que  anda 
curando  de  medicina,  ou  que  faz,  e  vende,  medicamentos  ,  mandará  logo 
paííar  mandado  ex  officio  para  fe  lhe  dar  buíca  em  cafa,  perante  duas,  ou 
mais  teílemunhas,  abrindo-fe  o  que  eítiver  fechado  ,  e  fer  citada  a  Parte  pa- 
ra em  tempo  coníignado  aprefentar  o  titulo,  por  onde  cura,  ou  vende  me- 
dicamentos; e  achando-fe  eítes  ,  fe  fará  termo  de  achada,  e  íerá  citado  para 
fe  ver  autuar-,  e  dar  fiança,  e  mais  termos  do  eftilo,  remettendo-fe  o  Auto 
ao  Fyzico  Mór  do  Reino.  Os  medicamentos ,  que  fe  acharem ,  feraõ  vendi- 
dos, e  o  feu  curto  applicado  á  Cafa  dos  Expoftos ,  ou  dos  Lázaros,  ou  ao 
Hofpital  mais  neceffitado. 

XIX.  O  Jurz  Commiffario  admittirá  a  exame  de  farmácia  a  quem  lho 
requerer,  aprefentando  Certidão  de  Meftre  approvado  ,  na  qual  jure  aos  San- 
tos Evanaelhos,  que  aprendeo  quatro  'annos  ;  e  quando  por  algum  princi- 
pio legitimo  naõ  pofla  aprefentar  eftá  Certidão,  em  lugar  delia,  que  deve 
fer  reconhecida  por  Tabelliaõ,  fervirá  huma  juftificaçaô  feita  perante  o  Juiz 
CommiíTarío  com  três  teílemunhas  conteftes  ,  e  de  probidade ,  que  jurem 
ter  aprendido  com  Meftre  approvado  os  ditos  quatro  annos,e  terem  vifto 
ao  juftincante  manipulando  medicamentos,  e  aviando  as  receitas  ,  que  hiao 
á  Botica.  .         c  , 

XX.  Será  o  exame  pela  forma  feguinte:  O  Examinando,  depois  defeito 
o  depoíito,  tirará  na  preíença  o  Juiz  Commiííario,  e  feu  EfcrivaÕ  por  for- 
te féis  pontos  da  Farmacopéa  do  Reino  ,  os  quaes  o  EfcrivaÕ  dividirá  em 
dois  bilhetes  ,  pondo  três  compofiçôes  ,  ou  pontos  em  cada  hum  aos  dois. 
Examinadores,  e  aílignado  o  dia  ,  que'ferá  vinte  e  quatro  horas  depois  de 
tirados  os  pontos,  declarada  a  Botica  por  defpacho,  e  aviíadò  o  Boticá- 
rio ahi  fe  procederá  ao  exame,  perguntando  os  Examinadores,  que  jiao 
deveráõ  ter  fido  feus  Meftres ,  fobre  cada  hum  dos  fimples  das  -preparações , 
que  lhe  íahíraó  por  forte,  pelo  que  pertence  ao  feu  conhecimento,  eleição, 
colheita ,  e  confervaçaõ ,  e  também  fobre  o  modo  de  fazer  as  preparações  , 
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ou  compoficoes,  inquirindo  cada  hum  por  efpaço  de  três  quartos  de  hora 
marcados.  Ultimamente  fará  o  Juiz  Commiffario  executar  na  íua  prefença 
alguma  das  preparações,  que  forem  mais  psompias,  as  quacs  ficando  como 
convém,  cedaõ  ern  proveito  do  proprieraiio  da  Botica  \  que  forneceo  as 
drogas,  e  fendo  malfeitas,  ou  daquelJas  ,  que  naõ  faô  officinaes ,  o  Exami- 
nando íatisfará  a  importância  „do  (eu  cuito.  Os  votos  dos  Examinadores  íe 
regularão  por  A.  A.,  e  R.  R.  em  efcrutinio  fechado,  e  naô  fahindo  inrei- 
ramente  approvado,  poderá  ler  admittido  ao  novo  exame  dahi  a  féis  mezes 
de  mais  applicacaó,  e  eftudo ,  que  confiará  por  Certidão  de  algum  Boticá- 
rio, com  quem  praticar;  e  fahindo  reprovado  naõ  fera  admittido  fem  paf- 
íar  hum  anno  e  meio  de  pratica,  e  eitudo,  que  conílará  pelo  mefmo  modo. 
Aos  que  fahirem  approvados  paííarâ  o  Efcrivaõ  a  competente  Certidão, 
afilgnada  pelo  juiz  Commiffario,  e  Examinadores.  As  propinas  deites  exa- 
mes, feja  ,  ou  nao  approvado  o  Examinado,  faõ  nove  mil  cento  e  vinte 
réis  'paia  o  Fyzico  Mór  do  Reino  ,  dois  mil  e  quatrocentos  réis  para  o 
Juiz  Commifiario  ,  novecentos  e  feffenta  réis  a  cada  hum  dos  Examinado- 
res, quatrocentos  e  oitenta  ao  Efcrivaõ,  e  fetecentos  réis  ao  Meirinho,  e 
feu  Efcrivaõ.  , 

XXL  Nas  Cidades,  e  Villas  populolas  haverá  numero  certo  de  Cirur- 
giões approvados ,  que  tratem  daquelles  enfermos  de  enfermidades^  inter- 
nas,  a  quem  os  Médicos  ,  por  poucos  ,  naõ  poderem  affiftir,  e  feraõ  pro- 
vidos pelo  Fyzico  Mór  do  Reino  pelos  exames  de  oppofiçaõ  >  .que fizerem, 
fegundo  o  feu  merecimento.  Eítes  exames  feraõ  feitos  por  dois  Médicos  , 
e  o  Juiz  Conrmiílàrio  Prefidente,  e  cada  hum  perguntará  três  quartos  de 
hora,  e  conful.tado  o  merecimento,  haverá  a  diítinçaõ  de  approvados  fim- 
plici  ,  duplici  ,  triplici  cum  laude  ,  ou  approvado  ,  de  que  fe  paífaráõ  Certi- 
dões aflignadas  pelo  Juiz  Commiífai-io ,  Prefidente,  e  Médicos  Examinado- 
res ,  para  com  ellas  requererem  ao  Fyzico  Mór. 

XXII.  Eftes  exames  verfaráõ  fobre  o  conhecimento,  e  cura  das  enfermi- 
dades agudas,  e  crónicas  ,  o  prognoilico,  e  medicamentos  indicados,  oílini 
como  lobre  o  modo  de  fazer  hiima  Confulta  a  qualquer  Medico,  e  de  in- 
quirir hum  enfermo ,  attendendo-fe  fempre  nas  perguntas  aos  poucos  conhe- 
cimentos,  que  os  Cirurgiões  podem  ter.  O  mefmo  exame  faraõ  os  Cirur- 
giões, que  forem  curar  para  lugares,  onde  naõ  ha  Medico  algum. 

XXIII.  As  propinas  deites  exames  feraõ  as  feguintes ;  quatro  mil  e  oito- 
centos réis  para  o  Fyzico  Mór  do  Reino,  três  mil  e  duzentos  réis  para  o 
Juiz  Prefidente,  e  dois  mil  e  quatrocentos  réis  para  cada  Examinador,  íeis* 
centos  e  quarenta  para  o  Efcrivaõ,  e  fetecentos  e  cincoenta  para  o  Meiri- 
nho ,  e  feu   Efcrivaõ. 

XXIV.  Os  Cirurgiões,  que  fe  examinarem  de  medicina  para  curarem  em 
lugares,  onde  naõ  houver  Medico,  nem  Boticário,  faraõ  também  exame 
de  farmácia  ,  o  qual  deve  fer  moderado,  e  verfar  fomente  fobre^as  prepa- 
rações mais  geraes;  e  ao  Boticário,  que  vier  ao  exame,  fe  daraõ  novecen- 
tos e  feffenra  réis  de  propina. 

XXV.  Os  que  naõ  fendo  Cirurgiões  fe  tiverem  applicado  ao  eitudo  da 
medicina ,  e  obfervaçaõ  dos  medicamentos  do  paiz ,  e  que  forem  julgados 
neceflarios  nos  lugares  remotos ,  onde  naõ  ha ,  nem  pode  haver  Medico  , 
nem  Boticário,  nem  Cirurgiões  ,  que  bailem  fegundo  a  população,  o  Ju?z 
CommiíTario  com  o  feu  Efcrivaõ ,  e  unicamente  com  hum  Medico  os  exa- 
minará de  medicina  ,  e  farmácia  fegundo  os  feus  poucos  conhecimentos  ,  e 
lhes  paffará  licença  annual  de  Curadores,  e  terá  a  propina  de  dois  mil  qui- 
nhentos e  feffenta"  réis,  e  o  Efcrivaõ  de  as  paliar,  e  regiftar,  o  que  manda 
o  Regimento  dos  Corregedores.  Deites  exames  terá  de  propina  o  Fyzico 
Mór  dois  mil  e  quatrocentos  réis  ,  o  Juiz  Prefidente  a  mefma  quantia  ,  o 
Medico  dois  mil  réis,  e  o  Efcrivaõ  á  lua  raza. 

XXVI.  Todo  o  Cirurgião  de  embarque  deve  ler   examinado  de  mediei- 


na ,  e  farmácia  fem  propina  alguma  ,  e  por  hum  fó  Medico .  e  requerer  a 
lua  competente  licença  ao  Fyzico  Mór  do  Reino  ,  fegundo  o  Aviío  de  vin- 
te entres  de  Maio  de  mil  c  oitocentos ,  as  quaes  licenças  fomente  )he  íer- 
virao  para  os  embarques  e  nao  para  curarem  em  terra',  onde  houver  Me» 
dico,  e  Cirurgiões  do  numero;  porém  para  os  embarques  elles  preferirão 
aos  outros,  na  conformidade  dos  Avifos  de.treze,  e  vinte  e  oito  de  De- 
zembro de  mil  e  oitocentos. 
.  XXVII.  Os  Cirurgiões,  e  Curadores  de  fóra  feraò  obrigados  de  féis  em 
féis  mezes  a  remetter  ao  Juiz  Commiflario  huma  Relação  fiej  dos  enfermos-' 
de  que  tem  tratado;  dos  medicamentos,  que  lhes  applicárao ,  e  o  feu  re- 
fultado;  eelle  lhes  enviará  a  fua  correcção ,  ou  loívor ,  imundo  o  feu 
merecimento  ;  e  vendo  que  algum  tem  praticado  erros  taefi,0que  moftrem 
ignorância  prejudicial  á  vida  dos  Povos,  o  fuípendará  Jogo  e  nao  o  2 
mittira  mais  a  exame  iem  palTar  hum  anno. 

XXVIII.  Toda  a  Agua  da  Rainha  de  Hungria,  e  de  Milícia,  Pedra 
hume  Verdere,  Pós  de  joannes,  Vitríolo  branco,  Tinta,  Salía  parrilha ] 
que  o  Juiz  Commiífano  achar  vendendo-fe  fem  fer  env  Botica  ,  ou  Loia  de 
drogas,  tomara  por  perdidos ,  e  condemnarâ  a  Parte  em  quatro  mil  réis  pa- 
ZZf/ITu fr",fora.as  cuftas  do  Juízo;  e  o  valor  da  apprehenfaõ  fe  L 

IyV     n    PAÚ  m",S  p°br.V  °U  Caía   de  ExPoílos  >  ou  de  Lazarinos. 

XXIX.  Os   Cuurg.oes-,  e  Médicos  Eftrangeiros  naó  feraõ  admittidos  a 

ReTno         prSCeder  exame>  e  eílejiaõ  fe  fe™  fem  ordem  do  Fyzico  Mór  do 

XXX.  Devendo  conftar  quaes  faÓ  as  multas,  em  que  incorrem  os  rranf- 
grelfores  do  difpofto  nefte  Regimento,  para  o  Juiz  Commiílano   Delegado 
íaber  dirigir-fe.  lobre  as  peniioras  ,  que  mandar  fazer   aos  Réos ,    e  os  Fia- 
dores faberem  o  que  affiançaó  ao  julgado,  e  fentenciado:    Sou  Servido  De- 
terminar :  I.  Que  os  que  curaõ  fem  titulo  legitimo  ,  e  os  Cirurgiões  que  naó 
obiervao   os  §§.  XXXIV.,  XXXV.  ,    e  XXXVIIL  ,  paguem  vinte  mil  réis 
peia  primeira    vez,    o  dobro  pela  fegunda ,  e  affim  pelas  demais.  II.  Que 
os   que   vendem,    e  fazem    medicamentos  fejao  condemnados    em   oito   mil 
reis  pela  primeira  vez     dobrando-fe  pelas  reincidências.  III.  Que  peias  cul- 
pas averiguadas   nas  Vifiras    das  Boticas,  fejaõ  condemnados   os  Boticários 
em  quatro  mil  reis  pela  primeira   vez,  no  dobro  peia   fegunda,  e  pela  ter- 
ceira   o  Juiz  Commiflario  lhes  mande  fechar  as  Boticas  ,  que  naõ  poderáÕ 
abrir   fem  mercê  do  Fyzico  Mór  do  Reino.  IV.  Que  a  pena  de  defoWen- 
cia  feja  de  cem  mil  reis  ;    a  da  injuria   feita  -  ao  Juiz  Commiífario ,  e  feus 
Officiaes,  fe  arbitre  fecundo  a  qualidade  delia;  a  de  fàlfificar  pezos,  e  me- 
dulas feja  vinte  mil  reis  pela  primeira   vez,  e  fe  dobre  pelas    mais   vezes 
ate  a  quarta,  em  que  os  Réos  defte  delido  feraõ  conftraígidos  a  fecharem 
as   Boticas      ou  Lojas    de  drogas  ,   pela  falta    de  affericaÕ  paguem  quatro 
mil  reis,  dobrando  ate    a  terceira  vez,   e   na  quarta  incorrerá!    na  mefma 
pena   de  nao  poderem  ter  mais  as  Boticas  ,  ou  Lojas  abertas    V.  Que  neftas 
mefmas  penas  íejao  condemnados    os  que  reincidirem   em  ter  medicamentos 
incapazes.  VI.  Que  todas  eílas  multas  paguem  além  das  cuftas. 

XXXI.  m  Em  todos  os  cafos  de  defeza,  e  ailegaçaó  das  Partes  íerá  ouvi- 
do o  nícnvao  do  Juízo,  como  Promotor  delie,  e  nao  fe  admittiráo  Cartas 
de  Seguro,  porque  as  prizões  defte  Juízo  fao  temporaes  ,  e  nao  devem  fer 
fufpenfas     nem  embaraçadas  para  a  obfervancia  defte  Regimento. 

a    n  °  qf  ,reflítír  áexecu?aõ  das  ordens   do  Juízo  ,  reguladas^ 

por  efte  Regimento,  lerá  citado  para  fe  ver  autar,  e  immediatàmemeierá 
prezo,  e  remetter-íe-ha  o  Auto  ao  Fyzico  Mór  do  Reino,  para  lhe  imoôr 
a  PÊ^ar°a  Lei>  Precedendo  a  competente  defeza. 

XaXIII.  Como  por  direito  nenhuma  notificação  interlocutoria  ,  e  fentenca 
pode  ter  o  feu  aevido  effeito  fem  ferem  aceufadas  em  audiência  ,  o  Juiz 
Commiflario  Delegado  as  fará  nas  Cafas  do  Conielho. 
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XXXIV.  Os  Boticários  ,  Médicos  ,  e  Cirurgiões  ,  que  fubílituem  na  fua 
falta  a  aíliílencia  de  alguns  enfermos  ,  cobrarão  as  dividas  dos  medicamen- 
tos ,  é  curativos  executivamente  perante  o  Juiz  Commiflaiio  ,  como  Juiz 
privativo,  para  fe  animar  a  íúa  promptidaõ  em  acudir  ás  neceílidades  do 
Público,  e  a  íubíiírencia  de  pefloas  taó.  úteis,  e  recommendaveis  nos  .fíabe- 
lecimentos  políticos;  porém  para  o  receituário  dos  Boticários  fer  admiítido 
em  Juízo,  deverá  fer  aiugnado  pelas  Partes,  ou  pelos  ProfeíTores  ,  que  as 
receitarão,  declarando  o  nome  do  enfermo,  ou  dono  da  caia,  para  onde 
foraõ  os  medicamentos ;  e  os  Médicos ,  e  Cirurgiões  referidos ,  antes  que 
requeiraó  o  executivo  ,  pediráõ  ao  Juiz  da  Commiílao  a  louvação  do  que 
merecem,  fegundo  as  circunílancias ,  citada  a  parte,  e  feraõ  Arbitradores 
dois  Médicos ,  que  teraõ  cada  hum  mil  e  dozentos  réis ,  o  Juiz  dois  mil 
réis  ,  e  o  Efcrivaõ  o  que  manda  o  Regimento  dos  Corregedores  :  Com  Cer- 
tidão deite  termo  de  louvação  fe  requererá  o  executivo,  ainda  que  a  Parte 
tenha  appellado,  ou  aggravado  para  o  Fyzico  Mór  do  Reino  do  dito  jul- 
gado j  pois  que  eíies  a  elos  em  femelhantes  cafos  faõ  feitos  para  demorara 
fatisfaçaô  do   que  devem.  Os   referidos  Arbitradores  nao   fe  deverão  reeubr 

,  fó  pelo  número  das  Vifitas  ,  mas   também    pela  qualidade  da  enferniidade 
maia   ou  menos  difficil   de  curar-fe,  pelo  trabalho    que  houve  ;  peia  diíían- 
cia    do  enfermo,  pelo   tempo -da  cura  ,  pelo   incomrnoda  da  eílaçaõ  eu;  que 
houve  a  aíliílencia ,  pelo  eíiilo  ,  e  ufo  das  terras ,  e  pela  maior ,  ou  menor 
poffibilidade  do  enfermo. 

XXXV.  Os  Juizes  CommiíTarios  Delegados  todos  os  annos  mandarão  ao 
Fyzico  Mór  do  Reino  huma  conta  exadla  dos  exames  ,  e  Vifítas ,  que  n- 
zeraõ;  das  condemnaçóes  ,  que  houveraò  ;  dos  autos,  a  que  procederão;  e 
do  eítado,  em  que  fe  acha  a  obfervancia  deíle  Regimento  ;  aílim  como  fa- 
raó remeíTa  de  todo  o  dinheiro,  que  lhe  pertencer,  declarando  o  que  he 
propina  ,  e  de  que,  o  que  he  condemnáçao,  e  aquém  foi  feita  ,  e  porque; 
e  cobrarão  o  competente  recibo  ,  ou  conhecimento  em  forma  para  fua  refalva. 

XXXVI.  Os  Corregedores  inquirirão  todos  os  annos  em  Correição  fe  os 
Juizes  CornrniiTaros  Delegados  cumprem  as  fuás  obrigações  ■>  e° achando 
alguma  culpa,  a  remetteráo  ao  Fyzico  Mór  do  Reino  ,  e  eíle  a  enviará  ao 
dito  Juiz' Commiflario- para 'refpcnder  a  ella  ,  e  procederá  fegundo  a defeza  , 
e  como  for  de  júíljça. 

XXXVII.  Nenhum  Governador,  Capitão  General,  Miniítro  de  juílicá  , 
Capitão  Mór,  Ccmmandanre  de  Deítriéto  ,  poderá  embaraçar,  ou  fufpen- 
der  aclo  ,  ou  diligencia  alguma  dos  Juizes  CommiíTarios  Delegados  do  Fy- 
zico Mór  do  Reino,  antes  todos  lhes  darão  o  auxilio,  de  que  precifarem  , 
e  requererem  por  Officio;  e  quando  entenderem  que  elles  tem  commettido 
algum  excéílo  ,  darão  conta  ,  ou   ao  Fyzico  Mór  do  Reino,  ou  Mo  faraó 


centos  e  oitenta  e  féis;  e  no  cafo  de  contravenção  os  Juizes  CommiíTarios 
feraõ  obrigados  a  dar  logo  conta  ao  Fyzico  Mór ,  remettendo  os  documen- 
tos authenticos  de  todos  os  procedimentos,  que  lhes  tiverem  fido  feitos,  e 
de  que  recorrerão  ás  Authoridades  Superiores  daqueiles,  que  lhes  eftorvá- 
rao  as  diligencias  ;  guardando-fe  também  o  que  eílá  a  eíle  refpeito  de- 
terminado no  Alvará  de  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e 
nove. 

XXXVIII.  Os  Provimentos  ,  ou  Cartas  de  CommiííaÓ  ,  e  Delegação 
conílaráó  fomente  da  nomeação  da  peíToa  ,  declaração  do  deílri&o,  e  de 
algumas  providencias  mais ,  que  parecerem  ao  Fyzico  Mór  do  Reino  ne- 
ceíTario ,  e  que  naõ  venhaó  contempladas  nefte  Regimento. 

XXXIX.  Para  os  Juizes  CommiíTarios  Delegados  exercitarem  livremente 
fem  dependência  alguma  o  cumprimento  das    luas  obrigações  ,  naó  [esá  ne- 
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ceíTano  mais,. que  o  cumpra-fe  dos  Ouvidores,  òh  outros  fòizès  Termo 
naes-;  e  nenhuma  Cidade  Villa,  ou  Lugar  por  mais  privilegiado  que  fé 
coníidere  amda  rneimo  por  Foral,  poderá  fubtrahir-fe  á  jurisdiccaõ  ,  e  juf- 
tiça  do  Fyzicç  Mor  do  Reino  ,  e  feus  Commiilanos  Delegados ;  os  qies 
exercerão  amplamente,  e  fem  reítricçaó  alguma  todas  as  obrigações,  e  to- 
dos os  actos  ,  q.ue^fe  ordenaõ  nelfc  Regimento.-  , 

XL.  Os  medicamentos,  que  ajunta  da  Reai  Fazenda  por  ordem  dos 
Capitães  Generaes  mandar  apromptar  para  os  Preíidios  ,  e  Marinha  Real 
antes  que  íe  embarquem,  ou  fe  remettao  ,  deveráÕ  fer  examinados  pelo  Juiz 
CommilTario  Delegado,  e  pelos  Boticários  Examinadores,  ex  officio  lan- 
çando-le  fora  os  que  nao  eítiverem  capazes ,  de  que  fe  paliará  Certidão.  Do 
meimo  modo  devera  fer  examinada  a  relação  dos  preços  dos  ditos  reme- 
dios,  a  fim  de  fe  conhecer  fe  faô  exceííivos ,  de  que  também  fe  paliará 
Certtidao,  fem  a  qual  nao  íe  poderá  fatisfazer  ao  Boticário,  que  tiver  avh- 
do  os  referidos  medicamentos.  A  eleição,  erelaçao  dos  medicamentos,  que 
forem  necefla nos  para  os  Érefidios,  e  Marinha,  fera  feira  peJo  mefmo  Juiz 
com  os  examinadores,  eferira  pelo  EfcrivaÕ,  e  aífignada  por  elle. 

XLI.  Os  Juizes  Commilarios  Delegados,  que  tiverem  fervido  vinte  an- 
jos, havendo  fido  reconduzidos,  e  pWcndo  contar-le  o  tempo,  que  foraô 
Delegados  aa  Real  Junta  do  Proto-Medicato  ,  ferao  remunerados  com  alcuns 
deípachos  ,  ou  mercês,  que  fe  julgarem  proporcionados. 

Peio  que:  Mando  a  todos  os  Tribunaes  do  Reino-,  e  deite  Eílado  do 
Braz:I;  Governadores  e  Capitães  Generaes  ;  e  mais  Governadores  do  Brazil 
e  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos ;  e  a  todos  os  Miniftros  de  Juftiça  e 
mais  Pefloas  ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  defte  Alvará  o  cum-Wo 
€  guardem  ,  nao  obílante  qualquer  DecifaÔ  em  contrario  ,  que  Hei  pordero- 
gada  para  efee  effeito  fomente:  E  valerá  como  Carta  paflada  pela  Chrncella- 
na,  poito  que  por  dia  nao  ha  de  paífar  ,  e  que  o  feu  eíFeito  haja  de  du- 
rar mais  de  hum  anno  ,  íem  embargo  da  Lei  em  contrario.  Dado  no  Pa- 
leio do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  dois  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e 
dez. 


>%~-  3  y 


PRINCIP 


Conde  de  Aguiar. 


A. 


Lvard  de  Regimento  ,  pelo  qual  Fofa  Alteza  Real  Ha  por  hem  ,  que 
Je  regulem  os-  Delegados  do  Fyzico  Mor  do  Reino;  e  EJlabelece  outras 
providencias  para  evitar  os  damnos  ,  que  podem  refultar  d  fau de  pública 
da  imperícia  dos  Curadores ,  e  fraudes  dos  medicamentos ,  e  drogas  de 
que  fe  compõem  \  na  forma  acima  expojla,  ' 

Para  Voíla  Alteza  Real  ver. 
João  Alves  de  Miranda  Verejao  o  fez. 

Regiftada  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos' Negócios  do  Brazil  no  Liv.  I: 
de  Leis,  Alvarás  ,  e  Cartas  Régias,  a  foi.  131.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e 
leis    de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dez. 

Joaquim  António  Lopes  da  Cofia. 
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